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Resumo
O envelhecimento populacional impõe desafios à prática de enfermagem, exigindo intervenções 
personalizadas que promovam a autonomia, a funcionalidade e a qualidade de vida. Este estudo 
tem por objetivos: (i) caracterizar a funcionalidade e a qualidade de vida relacionada com a saúde 
por grupo etário; (ii) identificar determinantes sociodemográficos associados; (iii) operacionalizar e 
testar um indicador de satisfação sensível aos cuidados de enfermagem, baseado num bloco espe-
cífico de perceção da adequação, utilidade e contributo dos cuidados, teoricamente articulado com 
a funcionalidade, o autocuidado e a qualidade de vida relacionada com a saúde; e (iv) delinear 
implicações para a prática de enfermagem e para a organização dos cuidados na Unidade Local de 
Saúde do Alentejo Central. Este manuscrito descreve o delineamento de dois estudos quantitativos, 
transversais e descritivo-correlacionais, um por grupo etário. A amostragem será aleatória e estrati-
ficada (≈527 participantes por grupo; IC95%; erro amostral de 4,5%). Serão aplicados questionários 
estruturados com instrumentos validados e um bloco específico de itens sobre perceção da ade-
quação, utilidade e contributo dos cuidados de enfermagem. A análise contemplará estatística des-
critiva, testes bivariados, modelos multivariados, avaliação explícita de dados omissos e modelação 
fatorial exploratória e confirmatória em subamostras independentes, com critérios psicométricos 
pré-especificados. Prevê-se a identificação de perfis diferenciados de necessidades de cuidados 
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entre adultos e idosos, bem como a determinação de preditores significativos da qualidade de vida 
relacionada com a saúde, considerando especificidades sociodemográficas. Espera-se, ainda, exami-
nar a estrutura psicométrica do indicador de satisfação sensível aos cuidados de enfermagem, com 
propriedades adequadas ao uso em contexto comunitário. Os resultados deverão informar práticas 
de enfermagem mais eficazes, equitativas e centradas na pessoa, contribuindo para a promoção do 
envelhecimento ativo e saudável e para a melhoria do bem-estar em contexto comunitário.

Palavras-chave: Autocuidado; cuidados de enfermagem; comunidade; funcionalidade; quali-

dade de vida.

Abstract
Population aging poses significant challenges to nursing practice, requiring personalized interven-
tions that promote autonomy, functionality, and quality of life. This study aims to: (i) characterize 
functionality and health-related quality of life by age group; (ii) identify associated sociodemographic 
determinants; (iii) operationalize and test a satisfaction indicator sensitive to nursing care, based on 
a specific block assessing perceptions of the adequacy, usefulness, and contribution of care, theoret-
ically linked to functionality, self-care, and health-related quality of life; and (iv) outline implications 
for nursing practice and care organization within the Local Health Unit of Central Alentejo. This man-
uscript describes the design of two quantitative, cross-sectional, descriptive-correlational studies, 
one for each age group. Sampling will be random and stratified (≈527 participants per group; 95% 
CI; 4.5% margin of error). Structured questionnaires will be administered using validated instruments 
and a specific block of items assessing perceptions of the adequacy, usefulness, and contribution of 
nursing care. Analyses will include descriptive statistics, bivariate tests, multivariate models, explicit 
evaluation of missing data, and exploratory and confirmatory factor analyses in independent sub-
samples, following pre-specified psychometric criteria. The study is expected to identify distinct 
care-need profiles among adults and older adults, as well as significant predictors of health-related 
quality of life, considering sociodemographic specificities. It also aims to examine the psychometric 
structure of the satisfaction indicator sensitive to nursing care, ensuring properties suitable for use in 
community settings. Findings should inform more effective, equitable, and person-centered nursing 
practices, contributing to the promotion of active and healthy aging and to improved well-being in 
community contexts.

Keywords: Self-care; nursing care; community; functionality; quality of life.

Introdução

O autocuidado constitui um eixo central da enfermagem e das políticas de saúde, ao 
promover a saúde, prevenir a doença, sustentar o bem-estar e contribuir para a autonomia 
e a manutenção da funcionalidade ao longo do curso de vida. A funcionalidade, entendida 
como a capacidade de desempenhar atividades e participar socialmente, é determinante 
na gestão pessoal da saúde, sobretudo num contexto de envelhecimento contínuo, no qual 
o indivíduo assume um papel ativo no cuidado de si (Lopes, M. J. et al., 2024; World Health 
Organization, 2022a).

A pertinência deste estudo decorre do enfoque em dois grupos etários com perfis e 
necessidades distintas: adultos de meia-idade (45–64 anos) (Bao et al., 2019; Ge et al., 
2018) e idosos (≥65 anos) (Beard et al., 2016; Martínez et al., 2021). Em Portugal, a maior 
longevidade coexiste com anos vividos em morbilidade, perceção negativa de saúde, 
baixos níveis de satisfação e impacto crescente das doenças crónicas. Estes fenómenos 
agravam-se com a idade e requerem intervenções de enfermagem eficazes, equitativas 
e centradas na pessoa, que promovam a saúde e o bem-estar (Campos Fernandes, 2020; 
Goes et al., 2020; OPSS, 2022; RCM n.º 14/2024, 2024; WHO, 2023; World Health Organi-
zation, 2022b).
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O autocuidado e os cuidados centrados na pessoa são pilares estruturantes dos siste-
mas de saúde (Luciani et al., 2022; Riegel et al., 2019). Estes reclamam uma reorientação 
dos cuidados para a promoção da saúde e do bem-estar ao longo da vida, articulada com 
a gestão da doença quando necessária (Budge et al., 2021; Lopes, 2021; Orem, 2001). Tal 
abordagem valoriza simultaneamente a promoção da saúde e a gestão da doença (Par-
sons et al., 2014; Riegel et al., 2012), potenciando a capacidade das pessoas para exercerem 
maior controlo sobre a sua saúde, preservarem a funcionalidade e melhorarem a qualidade 
de vida e o bem-estar (Orem, 2001; World Health Organization, 2022b).

Em paralelo, fatores como as transições demográficas, os determinantes sociais e os 
contextos locais influenciam de forma decisiva o envelhecimento e os resultados em saúde, 
exigindo respostas organizadas, adaptadas e sensíveis ao território (Beard et al., 2016; Uni-
ted Nations, 2023; United Nations Population Fund, 2012).

Não obstante os avanços conceptuais e metodológicos, persistem lacunas na evidência 
nacional, nomeadamente: (i) ausência de estudos comparativos entre adultos de meia-idade 
e idosos quanto a necessidades de cuidados e perfis de funcionalidade/qualidade de vida 
relacionada com a saúde (QVRS) em contexto comunitário; (ii) limitada integração analítica 
entre funcionalidade, autocuidado, autoeficácia e QVRS; e (iii) necessidade de operaciona-
lizar indicadores sensíveis aos cuidados de enfermagem, conceptual e operacionalmente 
distintos da QVRS e do autocuidado, capazes de gerar informação útil para a prática de 
enfermagem e para a gestão em saúde no Serviço Nacional de Saúde.

No presente estudo, a QVRS é entendida como a perceção multidimensional do estado 
de saúde; o autocuidado refere-se às capacidades e práticas de gestão da saúde; e a satis-
fação com os cuidados de enfermagem é conceptualizada como um juízo avaliativo acerca 
da adequação, utilidade e benefício percebido desses cuidados. Deste modo, a satisfação 
constitui um resultado sensível à enfermagem, distinto da funcionalidade, do autocuidado 
e da QVRS, ainda que teoricamente relacionado com estes constructos. Esta opção con-
ceptual é sustentada por uma linha sequencial de investigação desenvolvida pelos autores, 
que abrange o estudo de perfis de funcionalidade e necessidades de autocuidado (Goes 
et al., 2020), a avaliação psicométrica da QVRS em pessoas idosas (Goes et al., 2021) e a 
proposta de uma medida de satisfação sensível aos cuidados de enfermagem em pessoas 
idosas (Goes et al., 2023), em consonância com o enquadramento de Dubois et al. (2013) 
sobre a necessidade de conceptualizar o desempenho dos cuidados de enfermagem como 
pré-requisito para a sua medição rigorosa.

Objetivo geral. Estimar perfis de necessidade de cuidados de enfermagem em adul-
tos de meia-idade e em idosos residentes na comunidade e inscritos na Unidade Local de 
Saúde do Alentejo Central (ULSAC), analisando as relações entre funcionalidade, QVRS, 
autocuidado (incluindo autoeficácia) e satisfação sensível aos cuidados de enfermagem.

Objetivos específicos. (i) Caracterizar a funcionalidade e a QVRS por grupo etário; 
(ii) identificar determinantes sociodemográficos associados; (iii) operacionalizar e testar 
um indicador de satisfação sensível aos cuidados de enfermagem, baseado num bloco 
específico de perceção da adequação, utilidade e contributo dos cuidados e teoricamente 
articulado com a funcionalidade, o autocuidado e a QVRS, visando avaliar a eficácia per-
cebida dos cuidados; e (iv) delinear implicações para a prática de enfermagem e para a 
organização dos cuidados na ULSAC.

Metodologia

Foram delineados dois estudos quantitativos, transversais e descritivo-correlacionais, 
conduzidos separadamente para adultos de meia-idade (45–64 anos) e idosos (≥65 anos), 
inscritos na ULSAC. O objetivo central consiste em avaliar, de forma integrada, as necessi-
dades de autocuidado, a condição de saúde e a eficácia percebida dos cuidados de enfer-
magem nestas duas faixas etárias.
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Desenho do estudo

Cada estudo está estruturado em três eixos complementares:

i. �Avaliação funcional e necessidades de autocuidado — identificação e ma-
peamento de necessidades de autocuidado e problemas funcionais.

ii.  �Avaliação da condição de saúde geral — análise dos domínios da QVRS e 
dos determinantes sociodemográficos.

iii. �Avaliação da eficácia percebida dos cuidados de enfermagem — análise das 
perceções dos participantes relativamente à contribuição dos cuidados re-
cebidos para a QVRS e o bem-estar.

iv. �A articulação destes eixos permitirá desenvolver um modelo de autocuida-
do ajustado às características sociodemográficas e às necessidades espe-
cíficas da população estudada.

Participantes e amostragem

A amostragem será aleatória e estratificada por grupo etário, sexo e unidade de 
saúde, de modo a assegurar a representatividade da população inscrita na ULSAC. O 
cálculo da amostra determinou aproximadamente 527 participantes por grupo, com base 
num nível de confiança de 95% e numa margem de erro de 4,5%, de acordo com reco-
mendações metodológicas para estudos transversais e modelação estatística (Asparou-
hov & Muthén, 2010; Cohen, 1992; Hosmer & Lemeshow, 2000; Kyriazos, 2018; Soper, 
2024; Westland, 2010).

O processo de seleção da amostra será sintetizado em fluxograma próprio, contem-
plando a população elegível, a estratificação por grupo etário, sexo e unidade de saúde, a 
seleção aleatória dos participantes, a verificação dos critérios de elegibilidade, a obtenção 
do consentimento informado e a constituição da amostra final.

Figura 1
Fluxograma previsto do processo de seleção amostral e da recolha de dados.
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Critérios de inclusão: utentes com idade entre 45–64 anos (adultos de meia-idade) ou 
≥65 anos (idosos), residentes na comunidade, inscritos na ULSAC e capazes de compreen-
der e responder autonomamente aos questionários.

Critérios de exclusão: défices cognitivos severos documentados, incapacidade de 
comunicação verbal ou ausência de consentimento informado.

Instrumentos de recolha de dados

Serão aplicados questionários estruturados, compostos por instrumentos validados e 
amplamente utilizados na investigação em saúde:

i. �WHO Disability Assessment Schedule 2.0 (WHODAS 2.0) — avaliação da 
funcionalidade (WHO, 2010).

ii. Short Form-36 Health Survey (SF-36) — análise da QVRS (RAND, 2019).
iii. �Inventário de Autocuidado — avaliação das práticas de autocuidado (Lu-

ciani et al., 2022).
iv. �Escala de Autoeficácia — mensuração da perceção de autoeficácia para o 

autocuidado (Yu et al., 2021).

Bloco de perceção dos cuidados de enfermagem — conjunto de itens específicos, 
teoricamente informado pela literatura sobre resultados sensíveis à enfermagem e pela 
investigação prévia dos autores, destinado a captar a perceção da adequação, utilidade 
e contributo dos cuidados de enfermagem para a funcionalidade, o bem-estar e a QVRS.

Os instrumentos previamente validados serão utilizados nas respetivas versões portu-
guesas. O bloco de perceção dos cuidados de enfermagem será sujeito a apreciação da 
validade aparente e de conteúdo por peritos e a análise preliminar de consistência interna, 
antes da modelação fatorial prevista.

Procedimentos de recolha de dados

A recolha de dados decorrerá em contexto comunitário e em unidades funcionais da 
ULSAC, através de entrevistas presenciais ou da aplicação direta dos questionários, após 
informação detalhada aos participantes e assinatura do consentimento informado.

Análise estatística

A análise estatística será realizada com recurso a software especializado (SPSS v.29 e 
AMOS/Mplus), incluindo:

i. �Estatística descritiva para caracterização sociodemográfica e clínica da 
amostra.

ii. �Testes bivariados (χ², t de Student, ANOVA, correlações de Pearson ou 
Spearman) para explorar associações preliminares.

iii. �Modelos multivariados (regressão linear e logística) para identificar deter-
minantes de funcionalidade e QVRS.

iv. �Análise fatorial exploratória (AFE) e análise fatorial confirmatória (AFC) 
para examinar a estrutura do indicador de satisfação sensível aos cuidados 
de enfermagem, construído a partir do bloco específico de perceção dos 
cuidados; a AFE e a AFC serão realizadas em subamostras aleatórias inde-
pendentes obtidas a partir da amostra total, preservando a representação 
dos grupos etários.



AUTOCUIDADO COMO PILAR DO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL: PERSPETIVAS E DESAFIOS DE 
DOIS ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO

276 RIAGE, 9 · Janeiro - Junho 2026 · e438

v. �Serão avaliados KMO e teste de Bartlett, cargas fatoriais, alfa de Cronbach e 
fiabilidade composta, validade convergente e discriminante, bem como índices 
de ajustamento pré-especificados (CFI e TLI ≥ 0,90; RMSEA e SRMR ≤ 0,08). 
A presença, o padrão e o mecanismo dos dados omissos serão inspecionados 
previamente; quando apropriado, recorrer-se-á a procedimentos de imputação 
compatíveis com a natureza dos dados e das análises. Será adotado um nível 
de significância de p < 0,05 e intervalos de confiança a 95%.

Atendendo ao desenho quantitativo do estudo, não se aplica o critério de saturação 
teórica; o rigor metodológico será assegurado por procedimentos de validade estru-
tural, consistência interna, análise de invariância entre grupos e robustez dos modelos 
multivariados.

Considerações éticas

O estudo será conduzido em conformidade com a Declaração de Helsínquia e com o 
Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD). Foi submetido e aprovado pela Comis-
são de Ética da Universidade de Évora (documentos números: 24056 e 24067) e da ULSAC 
(números de entrada na ULSAC: 972 de 30/09/2024 e 2025/005538). Todos os partici-
pantes fornecerão consentimento informado escrito. Antes da análise estatística, os dados 
serão pseudonimizados mediante atribuição de códigos alfanuméricos, com remoção 
de identificadores diretos e armazenamento separado da chave de correspondência, em 
suporte protegido e de acesso restrito à equipa investigadora. As análises serão realizadas 
apenas sobre bases de dados pseudonimizadas e os resultados serão apresentados de 
forma agregada. Serão assegurados anonimato, confidencialidade e utilização exclusiva 
dos dados para fins científicos. Os autores declaram que o manuscrito é original e não 
contém plágio.

Resultados esperados e implicações

Prevê-se que a análise integrada da funcionalidade, da QVRS, do autocuidado (incluindo 
autoeficácia) e da satisfação sensível aos cuidados de enfermagem permita identificar 
perfis diferenciados de necessidades de enfermagem nos dois grupos etários estudados. 
É expectável que os idosos (≥65 anos) revelem maior limitação funcional e níveis mais 
baixos de QVRS, em contraste com os adultos de meia-idade, emergindo ainda gradien-
tes sociodemográficos (sexo, escolaridade, multimorbilidade) associados aos resultados. 
Estes dados possibilitarão a identificação de preditores independentes, através de mode-
los multivariados, reforçando a validade da análise.

A identificação destas necessidades permitirá gerar perfis de risco/necessidade úteis 
para a planificação de cuidados. Com base na modelação fatorial, prevê-se examinar a 
estrutura e as propriedades psicométricas do indicador de satisfação sensível aos cuida-
dos de enfermagem, mantendo a articulação teórica com a funcionalidade, o autocuidado 
e a QVRS e estimando a sua adequação à utilização em contexto comunitário.

Do ponto de vista científico, os resultados deverão contribuir para a consolidação de 
um modelo de autocuidado ajustado ao território da ULSAC, fornecendo evidência nacio-
nal comparativa entre adultos de meia-idade e idosos. Espera-se, adicionalmente, reduzir o 
hiato entre a evidência e a prática, traduzindo os achados em recomendações clínicas para 
a estratificação de risco/necessidade, a priorização de intervenções centradas na pessoa e 
a monitorização sistemática da funcionalidade e da QVRS em cuidados de saúde primários.

No plano organizacional e político, antecipa-se que os resultados informem, no con-
texto específico da ULSAC, a estratificação da população por níveis de funcionalidade, 
QVRS e capacidade de autocuidado, apoiem a priorização de intervenções de enfermagem 
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comunitária, a otimização dos circuitos de referenciação, a articulação com respostas 
sociais e a alocação de recursos humanos em função do perfil de risco/necessidade da 
população inscrita. Espera-se, assim, sustentar decisões de gestão baseadas em indicado-
res sensíveis à enfermagem e promover a convergência das práticas locais com as estraté-
gias nacionais e internacionais de envelhecimento ativo e saudável. Finalmente, os achados 
deverão fundamentar linhas futuras de investigação, nomeadamente estudos longitudinais 
e de intervenção, que testem a eficácia de programas de autocuidado e o seu impacto em 
saúde, funcionalidade e satisfação em diferentes contextos comunitários.

Discussão

A presente discussão incide sobre as contribuições científicas, clínicas e organizacio-
nais esperadas do estudo delineado. A evidência internacional sugere, de forma consis-
tente, que intervenções orientadas para o autocuidado estão associadas a melhorias da 
funcionalidade, da qualidade de vida e da autonomia, particularmente em fases avançadas 
do ciclo vital (Beard et al., 2016; United Nations, 2023; United Nations Population Fund, 
2012).

Os resultados esperados do presente estudo alinham-se com este corpo de conheci-
mento, sublinhando que a capacitação para o autocuidado deve constituir um pilar estru-
turante da prática de enfermagem. Ao dotar os cidadãos de conhecimento e competências 
para monitorizar o seu estado de saúde, identificar sinais de alarme e tomar decisões 
informadas, promove-se a participação ativa no processo terapêutico, com potencial para 
favorecer melhores resultados clínicos percebidos e para contribuir para uma utilização 
mais adequada dos serviços de saúde (Beard et al., 2016; Goes et al., 2024; Luciani et al., 
2022; Martínez et al., 2021; Riegel et al., 2019).

A diferenciação etária proposta neste estudo representa um contributo inovador, ao 
permitir reconhecer especificidades e vulnerabilidades próprias de adultos de meia-idade 
e de idosos, sustentando o desenho de intervenções adaptadas ao ciclo de vida. Este enfo-
que responde a lacunas na evidência nacional e acrescenta valor à enfermagem comuni-
tária, ao evidenciar que abordagens uniformes dificilmente acomodam a heterogeneidade 
da população.

As implicações práticas e políticas dos resultados previstos são igualmente relevantes. 
No contexto específico da ULSAC, a integração de indicadores de funcionalidade, QVRS, 
autocuidado e satisfação sensível aos cuidados de enfermagem nos sistemas de monitori-
zação poderá apoiar a estratificação de risco/necessidade, orientar a priorização de visitas 
domiciliárias e consultas de enfermagem, otimizar circuitos de referenciação, reforçar a 
articulação com respostas sociais e alinhar a alocação de recursos com os perfis de neces-
sidade da população. Deste modo, as práticas locais poderão convergir com os princípios 
do envelhecimento ativo e saudável consagrados em agendas nacionais e internacionais 
(ICN, 2024; Nações Unidas, 2024; Resolução do Conselho de Ministros n.º 14/2024, 2024).

Para além dos contributos substantivos, destaca-se o avanço metodológico associado 
à operacionalização de um indicador de satisfação sensível aos cuidados de enfermagem, 
analisado em articulação com a funcionalidade, o autocuidado e a QVRS. No presente 
estudo, a QVRS é entendida como a perceção multidimensional do estado de saúde; o 
autocuidado refere-se às capacidades e práticas de gestão da saúde; e a satisfação com os 
cuidados de enfermagem é conceptualizada como um juízo avaliativo acerca da adequa-
ção, utilidade e benefício percebido desses cuidados. Deste modo, a satisfação constitui um 
resultado sensível à enfermagem, distinto da funcionalidade, do autocuidado e da QVRS, 
ainda que teoricamente relacionado com estes constructos. Esta opção conceptual é coe-
rente com a trajetória investigativa dos autores (Goes et al., 2020; Goes et al., 2021; Goes  
et al., 2023) e com o enquadramento de Dubois et al. (2013). Metodologicamente, o indi-
cador será derivado de itens específicos de perceção da adequação, utilidade e contributo 
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dos cuidados de enfermagem, sendo examinado por AFE e AFC em subamostras indepen-
dentes, com avaliação da consistência interna/fiabilidade composta, validade convergente 
e discriminante e teste de invariância entre grupos etários. Trata-se, assim, de um indicador 
com potencial utilidade para a monitorização de resultados sensíveis à enfermagem e para 
o apoio à decisão em cuidados de saúde primários.

Reconhecem-se, contudo, limitações metodológicas. O desenho transversal impede 
estabelecer causalidade, restringindo-se à identificação de associações. A utilização de 
medidas de autoperceção pode introduzir enviesamentos, como memória seletiva e dese-
jabilidade social. Ainda assim, o recurso a instrumentos validados, a robustez da amostra 
e a estratificação conferem credibilidade e validade aos resultados esperados, mitigando 
parte destes constrangimentos.

Para investigações futuras, recomenda-se a realização de estudos longitudinais que 
permitam analisar a evolução do autocuidado e da funcionalidade ao longo do tempo, e 
de abordagens qualitativas que aprofundem a experiência subjetiva das pessoas. A trian-
gulação metodológica e o desenvolvimento de estudos de efetividade/implementação 
(p. ex., ensaios pragmáticos ou desenhos híbridos) poderão enriquecer a compreensão 
dos determinantes do autocuidado e apoiar a implementação de intervenções persona-
lizadas e eficazes em contextos comunitários, reforçando a relevância científica e social 
da enfermagem. Importa sublinhar que as estimativas a obter neste estudo se referirão 
à eficácia percebida dos cuidados de enfermagem, não pretendendo inferir causalidade, 
mas antes captar o valor atribuído pelos participantes aos cuidados recebidos em con-
texto real.

Conclusão

Os estudos propostos deverão gerar evidência útil para identificar perfis diferenciados 
de necessidade de cuidados de enfermagem em adultos de meia-idade e idosos, susten-
tando intervenções mais personalizadas, equitativas e centradas na pessoa.

Em contexto comunitário, a integração sistemática de funcionalidade, QVRS, autocui-
dado e satisfação sensível aos cuidados de enfermagem poderá apoiar a estratificação de 
risco/necessidade, a monitorização de resultados sensíveis à enfermagem e a tomada de 
decisão clínica e organizacional na ULSAC.

A clarificação conceptual e a operacionalização psicometricamente robusta do indi-
cador proposto reforçam a sua utilidade para modelos de cuidados comunitários mais 
ajustados ao envelhecimento saudável, à integração de cuidados e às exigências atuais da 
governação clínica e organizacional.
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